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A acustoelasticidade, relação entre a variação de velocidade de propagação da onda e a 
variação da tensão sob a qual o material está submetido, tem se mostrado importante 
ferramenta para a determinação do estado de tensões em materiais isotrópicos, como o aço, 
por exemplo. Para materiais ortotrópicos, como a madeira, a metodologia de obtenção ainda 
não está definida e os resultados ainda não são conclusivos. .Este trabalho teve como objetivo 
avaliar, de forma preliminar, duas metodologias para a determinação de constantes 
acustoelásticas, aplicadas à madeira. Os ensaios consistem na medição do tempo de 
propagação da onda de ultrassom (para posterior cálculo da velocidade) nos corpos de prova 
descarregados e, posteriormente, nos corpos de prova submetidos à compressão paralela às 
fibras. Os corpos de prova prismáticos possuem 40 mm de aresta e 500 mm de comprimento, e 
os ensaios de ultrassom são realizados com transdutores longitudinais e transversais de 500 
kHz e 1000 kHz. A madeira foi proveniente de vigas retiradas de 6 árvores de Eucalipto Pellita 
com 26 anos. Os ensaios ainda estão em andamento e os resultados serão avaliados para 
verificar se as metodologias permitem a obtenção das constantes acustoelásticas da madeira.  
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